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Toffoli toma posse na presidência
do STF e ficará no cargo até 2020

Setor de cachaça faturou mais
de R$ 10 bilhões em 2017
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País gera 392 mil empregos no
primeiro semestre de 2018

Previsão de déficit em
contas públicas cai para

R$ 141,038 bilhões

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 14 de setembro de 2018www.jornalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,19
Venda:       4,19

Turismo
Compra:   4,03
Venda:       4,36

Compra:   4,90
Venda:       4,90

Compra: 151,05
Venda:     180,32

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Sexta: Sol com
aumento de nu-
vens e pancadas de
chuva no fim da
manhã, à tarde e à
noite.

Previsão do Tempo

Mitsubishi Cup chega a
Cordeirópolis (SP) com

desfile pela cidade
A cidade de Cordeirópolis,

no interior de São Paulo, será
palco da 4ª etapa da Mitsubishi
Cup, rali cross-country de ve-
locidade organizado pela Mit-
subishi Motors. No dia 22 de
setembro, as duplas e seus ve-
ículos preparados para com-
petição vão encarar três pro-
vas com aproximadamente
30km cada em um trajeto off-
road, e finalizar cada trecho
com uma volta na pista de ter-
ra do Autódromo Valdemar
Fragnani. No sábado, o local
estará aberto para que o públi-
co possa ver de perto os car-
ros e as disputas.      Página 8
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Duplas vão encarar trechos de cana-de-açúcar

Jovens atletas são
atração no Troféu

Brasil Caixa
de Atletismo

O Troféu Brasil Caixa de Atletismo é a
principal competição do País e reúne os atle-
tas de dos principais clubes. A competição,
porém, considerada a mais importante das
disputas interclubes de Atletismo da Améri-
ca Latina, serve também como trampolim
para uma jovem geração confirmar sua pre-
sença entre as estrelas do esporte. Isso po-
derá ser comprovado de sexta-feira (dia 14)
a domingo (16), no Estádio do Centro Naci-
onal de Desenvolvimento do Atletismo
(CNDA), em Bragança Paulista, onde a com-
petição será disputada.                     Página 8
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Paulo André, campeão dos 100 m
em 2017

Equipe Alex Barros
Racing desembarca

em Goiânia em busca
da vitória

Alex Barros vai acelerar forte em Goiânia

Embalada pela bela atuação
na última etapa, ainda sentindo
as emoções da vitória conquis-
tada pelo piloto e chefe de
equipe Alexandre Barros, e ani-
mada pelos resultados de Lucas
Torres em sua estreia na cate-
goria SBK Pro. É assim que a

Alex Barros Racing desem-
barca neste fim de semana em
Goiânia (GO) para a disputa
da sexta etapa do SuperBike
Brasil. A prova será em roda-
da dupla e vai agitar o autó-
dromo Internacional Ayrton
Senna.                          Página 8
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O saldo de empregos com
carteira assinada gerados no
primeiro semestre deste ano foi
de 392 mil em todo o país, um
valor 452,37% superior ao
mesmo período de 2017, quan-
do foram criados 71 mil novas
vagas. Os dados são do Cadas-
tro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), di-
vulgados na quinta-feira (13)
pelo Ministério do Trabalho.
Com esse resultado, na com-
paração entre os primeiros seis
meses de cada ano, em 2018
foram criadas 321 mil vagas a

mais do que no ano anterior.
Dos oito setores da econo-

mia, sete tiveram saldo positi-
vo nos primeiros seis meses
deste ano. O melhor desempe-
nho foi no segmento de servi-
ços, que chegou ao final do
primeiro semestre com
279.130 postos de trabalho cri-
ados, seguido pela indústria de
transformação, que gerou
75.726 vagas, e a agropecuária,
que gerou 70.334 empregos
novos. Já o comércio fechou
94.839 postos de trabalho com
carteira assinada.      Página 3

Prédio do Banco Central
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Inst i tuições f inanceiras
consultadas pelo Ministério
da Fazenda reduziram a previ-
são para o resultado negativo

das contas públicas, neste ano.
A estimativa do déficit primá-
rio do Governo Central, for-
mado por Tesouro Nacional,

Previdência Social e Banco
Centra l ,  passou de  R$
148,171 bi lhões  para  R$
141,038 bilhões.        Página 3

A dupla formada pelo pilo-
to mineiro Victor Corrêa (Uni-
fenas) e o navegador catarinen-
se Maicol Souza vai para o
Rally Rio Negrinho com o in-
tuito de defender a liderança no
Campeonato Brasileiro de
Rally de Velocidade na catego-
ria RC5. A quarta rodada dupla
do certame nacional será reali-

Mineiro Victor Corrêa e
catarinense Souza querem

manter liderança
zada neste final de semana (14
e 15/9) no norte catarinense,
a 266 km de Florianópolis.

“Acredito que a gente irá bri-
gar pela vitória. Estamos passan-
do por uma fase boa, o que nos dá
uma boa expectativa”, garante en-
tusiasmado o navegador Maicol
Souza, depois das quatro vitórias
consecutivas da dupla.  Página 8

Após período
 de baixa,

exportações de
café crescem

30% em agosto

Após um período de baixa,
o setor do café começou a
mostrar sinais de recuperação.
As exportações cresceram
30,4% em agosto na compara-
ção do mesmo mês de 2017.
Segundo balanço do Conselho
dos Exportadores de Café do
Brasil (Cecafé), 3,4 milhões de
sacas foram vendidas para o
exterior. As receitas em agosto
chegaram a US$ 470,6 milhões,
uma alta de 10% em relação ao
mesmo mês do ano passado.

O crescimento das expor-
tações  representa, segundo o
diretor-geral da Cecafé, Marcos
Matos, o início de uma safra
melhor do que a dos últimos
anos. De acordo com ele, a sa-
fra começa oficialmente em ju-
lho, mas grande parte do café já
foi colhida e está agora sendo
embarcada. Os resultados mos-
tram, por exemplo, a recupera-
ção das plantações do café tipo
conillon.

Na avaliação do diretor-
geral, na safra 2018/2018, o
Brasil deve confirmar as previ-
sões da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). A es-
timativa aponta que a safra cor-
rente pode alcançar as 58 mi-
lhões de sacas, o que represen-
taria um crescimento de 30,1%
em relação às 45 milhões de
sacas da colheita anterior.

Matos acredita que, em 2018,
as vendas para o exterior fiquem
no patamar de 34 milhões de sa-
cas. No ano passado, foram ex-
portados 31 milhões de sacas.

A produção brasileira é ven-
dida para cerca de 130 países.
Os Estados Unidos são o prin-
cipal comprador – de janeiro
a  agosto foram o destino de
17,5% das exportações, segui-
dos pela Alemanha (15,3%) e
pela Itália (9,3%).
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Roraima diz ter garantias
 de que Venezuela não

cortará energia
A governadora de Rorai-

ma, Suely Campos, assegu-
rou não haver riscos da es-
tatal energética venezuelana
Corpolec suspender o forne-
cimento de energia elétrica

para o estado de Roraima.
Ela participou de reunião fe-
chada, em Brasília, nesta ter-
ça-feira (11), com o minis-
tro de Minas e Energia, Mo-
reira Franco.              Página 4

Inadimplência do consumidor
subiu 3,63% em agosto

Dólar encerra o dia cotado
 a R$ 4,19, maior valor desde

o Plano Real

Mansão de Cabral em
Mangaratiba é leiloada por

R$ 6,4 milhões



Petrobras eleva gasolina em 2
centavos; diesel permanece inalterado
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa: jornal “O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996 (via
Internet), www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

A Guarda Civil Metropolitana, criada por decreto do ex-Pre-
sidente e então prefeito (1986) Jânio Quadros completa 32 anos
amanhã. Em tempo: Amauri Silva, 1º GCM a estar no mandato de
vereador (PSC) incorpora hoje o espírito de servir desta
valorosa corporação.   

   
P R E F E I T U R A  ( S P )

Ainda sobre datas especiais: o Tribunal de Contas do Municí-
pio de São Paulo completará 50 anos (prefeito Faria Lima
em 1968). O decano é o ex-vereador, historiador, geógrafo, pes-
quisador e autor literário Edson Simões. O novel é o ex-vereador
Domingos Dissei.    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O sempre advogado, deputado e ex-presidente (por 4 anos - 2
no final de um mandato e 2 no início do outro) Barros Munhoz
(ex-PSDB no PSB) já é ‘o cara’ pra voltar a presidir o Parlamen-
to paulista em 2019, caso França (dono paulista do PSB) for re-
eleito ao ‘Bandeirantes’. 

G O V E R N O  ( S P ) 

Em seu discurso de posse (2011), após 2 derrotas (2006 à
Presidência e 2008 à prefeitura paulistana), Alckmin (PSDB) já
mirava a Presidência antes mesmo da reeleição (2014). Falou
sobre sonhos e realizações, pelo Estado e pelo Brasil. Agora é -
de novo - com as urnas.    

C O N G R E S S O 

Deputados federais Russomanno (PRB), ‘Tiririca’ (PR) e Fe-
liciano (PODEMOS) apostam que podem ser de novo os
mais votados (reeleição pelo Estado de São Paulo). Em 2018,
quem pode e deve se juntar a eles é Eduardo (filho do
Presidenciável Bolsonaro - PSL).  

J U S T I Ç A S 

No Supremo desde 2009, após ter trabalhado como advogado
do PT e com Dirceu na Casa Civil de Lula, o novo presidente
Toffoli, com 50 de idade, tem a possibilidade de permanecer mais
25 anos no ‘Monte Olimpo’ da Justiça brasileira. É tempão pra
reescrever histórias.          

P A R T I D O S 

Campanha pela Presidência: enquanto Palloci (foi PT de Lula)
não dá a ‘facada final’ no condenado e preso Lula, o
‘ungido’ Haddad começa a ser comparado à cassada Dilma (parte
2) por Ciro (PDT que foi de Brizola), Alckmin (PSDB) e Marina
(ex-PT de Lula e dona do REDE), ... 

P O L Í T I C O S 

... Quanto a Meirelles, não fosse candidato pelo MDB de Te-
mer talvez estivesse ‘bonito na foto’ por ter a melhor das mensa-
gens (marketing). E a nova cirurgia em Bolsonaro (PSL), agora de
volta ao seu ‘comitê’ de campanha (UTI de um hospital em São
Paulo) pode render ...           

B R A S I L E I R O S   

... vantagens até final do 1º turno. Vítima de facada, em Mi-
nas, ganhou tempo na propaganda (rádio e tv) da Justiça eleitoral
pra demonstrar que a ‘edição’ do que votou (empregadas domés-
ticas) foi retirada do contexto real, pra prejudicá-lo com elas e
as pobrezas.              

H I S T Ó R I A S

Direto do Canadá, Francisco de Toledo comenta que eleição
é guerra e que o marketing eleitoral não teria como ser diferen-
te. Referencial brasileiro em pesquisas (mercado e opinião pú-
blica), lembra que alguns ‘levantamentos’ seguem não tendo ‘voz’
e muito menos ‘povo’.  

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (25 anos) das liberdades possíveis desta coluna
(diária) de política. Recebeu a ”Medalha Anchieta” (Câmara pau-
listana) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia
paulista). Email, cesar.neto@mais.com

A Petrobras elevou em R$
0,02 o litro da gasolina nas re-
finarias, nesta quinta-feira
(13), para as distribuidoras. O
novo valor, de R$ 2,2514, vi-
gora a partir da meia-noite de
sexta-feira (14). O diesel, por
sua vez, não teve aumento, fi-
cando em R$ 2,2964 o litro,
mesmo valor praticado desde o
dia 31 de agosto.

Nos últimos dez dias, o pre-
ço do litro da gasolina nas refi-
narias já subiu R$ 0,08. Em 30
dias, subiu R$ 0,33, quando o
litro era vendido a R$ 1,9173.

O valor é menor do que o prati-
cado nos postos, que têm liber-
dade para estipular o preço e in-
cluem custos com mão de obra,
operacionais e impostos.

Segundo a Petrobras, a po-
lítica de preços para a gasolina
e o diesel vendidos às distribui-
doras tem como base o preço
de paridade de importação, for-
mado pelas cotações internaci-
onais desses produtos mais os
custos que importadores teri-
am, como transporte e taxas
portuárias.

“A paridade é necessária

porque o mercado brasileiro de
combustíveis é aberto à livre
concorrência, dando às distribui-
doras a alternativa de importar
os produtos. Além disso, o pre-
ço considera uma margem que
cobre os riscos (como volatili-
dade do câmbio e dos preços)”,
explicou a estatal em nota.

De acordo com a Petrobras,
a gasolina e o diesel vendidos
às distribuidoras são diferentes
dos produtos no posto de com-
bustíveis. “São os combustíveis
tipo A, ou seja, gasolina antes
da sua combinação com o eta-

nol, e diesel também sem adi-
ção de biodiesel. Os produtos
vendidos nas bombas ao consu-
midor final são formados a par-
tir do tipo A misturados a bio-
combustíveis.”

A maior parte do preço fi-
nal da gasolina é decorrente dos
seguintes componentes: 35%
fica com a Petrobras; 15% é
Cide, PIS/Pasep e Cofins; 29%
é ICMS; 11% é o custo da mis-
tura de álcool anidro e 10% são
relativos à margem de lucro das
distribuidoras e postos. (Agen-
cia Brasil)

PIS: trabalhador nascido em setembro
já pode sacar abono salarial 2017

Trabalhadores da iniciativa
privada nascidos em setembro e
funcionários públicos com inscri-
ção no Programa de Formação do
Patrimônio do Servidor Público
(Pasep) final 2 já podem sacar o
abono salarial referente a 2017.

O recurso do Programa de
Integração Social (PIS) e do Pa-
sep está disponível a partir des-
ta quinta-feira (13) até o dia 28
de junho de 2019.

O pagamento do abono do
PIS/Pasep ano-base 2017 come-
çou no dia 26 de julho e a libe-
ração do dinheiro para os traba-
lhadores é feito de acordo com
o mês de nascimento ou o nú-
mero final da inscrição, a depen-
der do programa.

Conforme o calendário de
pagamento, inscritos no Progra-
ma de Integração Social (PIS) e
nascidos de julho a dezembro,
recebem o benefício ainda este
ano. Já os nascidos entre janei-

ro e junho, terão o recurso dis-
ponível para saque no ano que
vem. No caso do Pasep, servi-
dores com inscrição final 0 a 4
recebem os recursos este ano;
de 5 a 9 apenas ano que vem.

A partir da liberação, o di-
nheiro ficará à disposição do tra-
balhador até 28 de junho de
2019, prazo final para o recebi-
mento.

Telefones úteis ao traba-
lhador

Os empregados da iniciativa
privada, vinculados ao PIS, sa-
cam o dinheiro nas agências da
Caixa Econômica Federal. Para
saber se tem algo a receber, a
consulta pode ser feita pessoal-
mente, pela internet ou no tele-
fone 0800-726-0207.

Para os funcionários públi-
cos vinculados ao Pasep, a refe-
rência é o Banco do Brasil, que
também fornece informações

pessoalmente, pela internet e
pelo telefone 0800-729-0001.

O valor que cada trabalhador
tem para sacar é proporcional ao
número de meses trabalhados for-
malmente em 2017. Quem traba-
lhou o ano todo recebe o valor
cheio, que equivale a um salário
mínimo (R$ 954). Quem traba-
lhou por apenas 30 dias recebe o
valor mínimo, que é R$ 80.

Além do tempo de serviço,
para ter direito ao abono, o tra-
balhador já deveria estar inscri-
to no PIS/Pasep há pelo menos
cinco anos e ter tido seus dados
informados corretamente pelo
empregador na Relação Anual de
Informações Sociais (Rais).

O abono salarial do PIS/Pa-
sep é um benefício pago anual-
mente com recursos provenien-
tes do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), abastecido por
depósito feitos pelos emprega-
dores.

Além do abono salarial, o
FAT custeia o programa  Segu-
ro-Desemprego e financia pro-
gramas de desenvolvimento eco-
nômico. Os recursos do abono
que não são sacados pelos tra-
balhadores no calendário estabe-
lecido todos os anos retornam
para o FAT, para serem usados
nos demais programas.

Abono ano base 2016
Também está aberto, desde

26 de julho, o novo período para
o pagamento do abono salarial
ano-base 2016.

Quase 2 milhões de trabalha-
dores não retiraram os recursos
no prazo, até 29 de junho deste
ano, por isso foi aberto um novo
período.

O valor chega a R$ 1,44 bi-
lhão e ficará disponível para os
trabalhadores que ainda não rea-
lizaram o saque até 28 de de-
zembro. (Agencia Brasil)

Inadimplência do consumidor
subiu 3,63% em agosto

Pesquisa do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil) e
da Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL)
aponta que o indicador de
inadimplência do consumidor
avançou 3,63% no último mês
de agosto. Segundo a apuração,
o indicador cresceu pelo 11º
mês seguido na comparação anu-
al da série histórica, e estima-
se que aproximadamente 62,9
milhões de brasileiros estejam
com as contas atrasadas, o que
representa quase a metade da
população brasileira adulta.

Apesar do aumento de brasi-
leiros com as contas atrasadas na
comparação anual, o dado men-
sal registrou uma ligeira queda
na taxa de inadimplência na pas-
sagem de julho para agosto, di-
minuindo em 0,71% a quantida-
de de pessoas com o nome sujo.

No total do crescimento re-

gistrado na comparação anual, o
mês de agosto apresenta um cres-
cimento modesto em relação aos
meses de junho e julho, que re-
gistraram aumento de 4,07% e
4,31%, respectivamente.

A análise do indicador por
região mostra ainda que, só na
Região Sudeste, o aumento foi
de 10,52%; seguido pela Região
Norte, com alta de 3,76%; Nor-
deste (3,22%); Sul (2,76%) e
Centro-Oeste (1.87%).

De acordo com a apuração,
o ranking do número de inadim-
plentes por região é puxado pelo
Norte, onde 49% de sua popula-
ção adulta está com o CPF res-
trito, o que representa 5,9 mi-
lhões de consumidores negati-
vados. Atrás estão o Nordeste,
com 17,4 milhões de inadim-
plentes (43% da população adul-
ta); o Centro-Oeste, com 5 mi-
lhões (42%); o Sudeste, com

26,1 milhões de negativados
(39%); e o Sul, com aproxima-
damente 8,5 milhões de devedo-
res (37%).

Jovens, adultos e idosos
A pesquisa revela ainda que

o aumento mais acentuado no
número de endividados cresce
mais entre a população idosa. Na
comparação entre agosto de
2018 e o mesmo período do ano
passado, aumentou em 9,56% a
quantidade de inadimplentes
com idade de 65 a 84 anos. Atrás
estão os brasileiros com idade
entre 50 a 64 anos, com alta de
6,26%; de 40 a 49 (4,77%); e 30
a 39 anos (1,69%). O indicador
aponta também houve queda entre
a população mais jovem, com ida-
de entre 18 e 24 anos, que regis-
trou recuo considerável de -
23,20%, e na faixa etária entre 25
e 29 anos, com recuo de -5,63%

Em números absolutos, a
maior parte de brasileiros com
o nome sujo é compreendida na
faixa dos 30 aos 39 anos, com
17,9 milhões de pessoas que não
conseguem honrar seus com-
promissos financeiros. Na sequ-
ência, adultos com idade entre
40 e 49 anos (14,1 mi); entre
50 e 64 (13 mi); e idosos en-
tre 65 e 84 anos (5,4 mi). Na
população jovem, são 7,8 mi-
lhões de inadimplentes com
idade entre 25 e 29 anos e 4,5
milhões de pessoas que tem
entre 18 e 24 anos.

O indicador de inadimplên-
cia tem como foco de análise
todas as informações disponí-
veis nas bases de dados às quais
o SPC Brasil e a CNDL têm
acesso. As informações dispo-
níveis referem-se a capitais e
municípios dos 27 estados bra-
sileiros. (Agencia Brasil)

País tem safra recorde de frutas,
cereais, leguminosas e oleaginosas

Em 2017, o país teve safra
recorde de cereais, leguminosas
e oleaginosas, chegando  a 238,4
milhões de toneladas. Os dados
estão na Pesquisa Agrícola Mu-
nicipal (PAM) – 2017,
divulgada na quinta-feira (13)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

O aumento foi de 28,2% na
comparação com 2016, com
crescimento da área colhida em
5,9%. Segundo o IBGE, a pro-
dutividade foi impulsionada pe-
las condições climáticas favorá-
veis, depois de um ano influen-
ciado pelo fenômeno El Niño.

Soja
A soja responde por 48,1%

da produção do grupo, seguida 
do milho, com 41%.

Um dos destaques, segundo
o gerente de agricultura do
IBGE, Alfredo Guedes, é o
avanço da soja sobre a Região
Norte - com produção de 5
milhões de toneladas e atrás
apenas do açaí. “A soja não
entra direto sobre as áreas de
floresta. Geralmente, essas
áreas já deixaram de ser flo-
resta há alguns anos, eram pas-
tagens, e os produtores tiram
a pastagem e colocam a soja”.

Milho
A área plantada do milho

cresceu 10,4%,  o que elevou a
produção em 52,3%, alcançado
safra recorde de 97,7 milhões de
toneladas. Porém, o crescimen-
to não se refletiu no valor da pro-
dução, que somou R$ 32,9 bi-
lhões, ante os R$ 37,7
bilhões de 2016. A explicação
é a quebra de safra naquele ano,
que elevou o valor da saca para
R$ 29,15 em média. Com a vol-
ta das chuvas e da normalidade
em 2017, o produtor recebeu R$
13,89 por saca.

 
Arroz e feijão
A produção de arroz teve au-

mento de 17,4% e a de feijão
15,9%, o que resultou em queda
no valor ao consumidor final,
após o aumento de preço em
2016. O país produziu, em
2017, 12,5 milhões de tonela-
das de arroz e 3 milhões de to-
neladas de feijão. A redução no
valor da produção de feijão foi
de 56,9%, com R$ 6,9 bilhões
no total. No arroz, o valor fi-
cou em R$ 9,8 bilhões, aumen-
to de 12,6% em relação ao ano
anterior.

Somados, os 14 produtos do

grupo cereais, leguminosas e
oleaginosas respondem por
77,4% da área colhida no país e
54,6% do valor de produção.

Fruticultura
Os 23 produtos frutíferos

pesquisados pelo IBGE soma-
ram R$ 38,9 bilhões em 2017,
um aumento de 4,6% em rela-
ção a 2016 e um novo recorde.
O destaque é a laranja, com R$
8,6 bilhões, 2% a mais do que
no ano anterior. A área colhida
de laranja foi de 631,7 mil hec-
tares, sendo que 77,8% estão
nos estados de São Paulo, Bahia
e Minas Gerais.

Guedes explica que o açaí foi
incluído na pesquisa a partir da
safra de 2016 e apresenta da-
dos surpreendentes, alcançan-
do o posto de terceiro lugar na
produção de frutas. Na pesqui-
sa, é levado em conta o açaí
plantado, excluída a produção
extrativista.

“A gente já vinha monitoran-
do, mas só incorporou ele em
2016, retroagindo os dados a
2015. A gente já vinha acompa-
nhando o consumo do açaí pela
população, que vinha aumentan-
do bastante, e 2017 veio a con-
firmar que continua o cresci-

mento do consumo e produção
do açaí, que se encontra princi-
palmente na Região Norte”.

A produção de açaí somou
1,3 milhão e toneladas e a Re-
gião Norte lidera no país - Gi-
orgio Venturieri/Embrapa/Direi-
tos reservados

A produção de açaí em 2017
foi de 1,3 milhão de tonela-
das, com valor total da pro-
dução de R$ 5,5 bilhões. Isso
elevou o Pará ao posto de se-
gundo estado produtor  de
frutas, com crescimento de
25,1% no valor de produção
no ano, chegando a R$ 6,8
bilhões. O Pará também se
destacou com o aumento de
49,9% na colheita de laran-
ja, de 107,9% no limão e de
2.462,4% de tangerina.

São Paulo é o principal
produtor de frutas, com des-
taque para a laranja; e o Rio
Grande do Sul vem em ter-
ceiro, tendo como principal
produto a uva.

Em 2017, o país produziu
17,5 milhões de toneladas de
laranja, 6,7 milhões de tonela-
das de banana, 1,9 milhão de to-
neladas de uva e 1,5 milhão de
toneladas de abacaxi. (Agencia
Brasil)
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O saldo de empregos com
carteira assinada gerados no pri-
meiro semestre deste ano foi de
392 mil em todo o país, um va-
lor 452,37% superior ao mes-
mo período de 2017, quando
foram criados 71 mil novas va-
gas. Os dados são do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados na
quinta-feira (13) pelo Ministé-
rio do Trabalho. Com esse resul-
tado, na comparação entre os
primeiros seis meses de cada
ano, em 2018 foram criadas 321
mil vagas a mais do que no ano
anterior.

Dos oito setores da econo-
mia, sete tiveram saldo positivo
nos primeiros seis meses deste
ano. O melhor desempenho foi
no segmento de serviços, que
chegou ao final do primeiro se-
mestre com 279.130 postos de
trabalho criados, seguido pela
indústria de transformação, que

gerou 75.726 vagas, e a agrope-
cuária, que gerou 70.334 em-
pregos novos. Já o comércio fe-
chou 94.839 postos de trabalho
com carteira assinada.

A taxa de desemprego, se-
gundo a mais recente Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua),
divulgada em agosto pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), abrange
12,3% da população economica-
mente ativida, volume 0,6% me-
nor do que o apurado em março.
O número representa um conti-
gente de 12,9 milhões de pes-
soas sem trabalho no país.

Jovens empregados
Em uma análise por faixa etá-

ria, o levantamento mostra que
a maior parte dos empregos ge-
rados no primeiro semestre des-
se ano (104 mil) inclui jovens
entre 18 e 24 anos. Houve tam-

bém uma reversão no fechamen-
to de vagas nas faixas etárias
entre 25 a 29 anos e de 30 a
39 anos. Enquanto na primei-
ra metade do ano passado es-
ses dois grupos perderam 66
mil vagas de emprego, neste
ano já foram abertas, nessas
duas faixas, 46,3 mil novos
postos de trabalho.

Por outro lado, continuaram
sendo fechadas vagas para traba-
lhadores nas faixas de 40 a 49
anos (-16,2 mil), 50 a 64 anos
(-122,1 mil) e acima de 64 (-
29,6 mil), mas em ritmo menor
do que no primeiro semestre de
2017, quando essas três faixas
etárias viram o fechamento de
266,4 mil postos de trabalho
com carteira assinada em todo
o país.

Escolaridade
Dos 394 mil empregos ge-

rados na primeira metade deste

ano, 266 mil foram para traba-
lhadores com ensino médio
completo, seguido de 166 mil
para quem tem ensino superi-
or completo, 26,4 mil para
quem tem ensino superior in-
completo e 6,6 mil vagas para
quem tem ensino médio in-
completo. Não houve abertura
de novas vagas para trabalhado-
res com escolaridade inferior
a essas.

Entre os empregos para
quem tem ensino médio com-
pleto e incompleto, os que ab-
sorveram a maior parte das va-
gas foram alimentador de linha
de produção (49 mil), faxinei-
ro (32,3 mil) e auxiliar de es-
critório (24,2 mil). Para quem
tem ensino superior completo
ou incompleto, a maior parte
das vagas foram como auxiliar
de escritório (17 mil) e assis-
tente administrativo (14,5 mil).
(Agencia Brasil)

Previsão de déficit em contas públicas
cai para R$ 141,038 bilhões

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda reduziram a previsão
para o resultado negativo das
contas públicas, neste ano. A
estimativa do déficit primário
do Governo Central, formado
por Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Cen-
tral, passou de R$ 148,171
bilhões para R$ 141,038 bi-
lhões.  A est imativa segue
abaixo da meta de déficit per-
seguida pelo governo, de R$
159 bilhões. O resultado primá-

rio é formado por receitas me-
nos despesas, sem considerar os
gastos com juros.

Os dados constam da pesqui-
sa Prisma Fiscal, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda,
com base em informações do
mercado financeiro.

Para 2019, a estimativa das
instituições financeiras é défi-
cit de R$ 123,808 bilhões, con-
tra R$ 123,288 bilhões previs-
tos em agosto.

A mudança na projeção para

as contas públicas neste ano
ocorreu porque as instituições
preveem menos despesas (esti-
mativa passou de R$ 1,367 tri-
lhão para R$ 1,364 trilhão) e
aumento nas receitas líquidas
(de R$ 1,220 trilhão para R$
1,224 trilhão).

Para 2019, a previsão de re-
ceita líquida do Governo Central
é R$ 1,306 trilhão, ante R$
1,304 trilhão prevista no mês
passado. No caso da despesa to-
tal, a projeção ficou em R$
1,423 trilhão, ante R$ 1,424 tri-

lhão, previsto em agosto.
A pesquisa apresenta tam-

bém a projeção para a dívida
bruta do Governo Central,
que, na avaliação das institui-
ções financeiras, deve ficar
em 76,1% do Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma de todas
as riquezas produzidas pelo
país), neste ano. A previsão
anterior era 76% do PIB. Para
2019, a estimativa ficou em
78,12% do PIB, ante 78,09%
previstos no mês passado.
(Agencia Brasil)

Produção agrícola aumenta área
colhida em 2017, mas valor caiu 0,6%

A produção agrícola do Bra-
sil alcançou R$ 319,6 bilhões
em 2017, uma queda de 0,6% em
relação a 2016, quando as safras
dos 64 produtos pesquisados
renderam R$ 321,5 bilhões.

Em relação à área colhida,
houve um crescimento de 3,6%,
chegando a 78,2 milhões de hec-
tares, de um total de 79 milhões
de hectares plantados. Os dados
foram divulgados  na quinta-fei-
ra (13) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), na Pesquisa Agrícola
Municipal (PAM) – 2017.

Segundo o gerente de agri-
cultura do IBGE, Alfredo Gue-
des, as condições climáticas fo-
ram “excelentes” e impulsiona-
ram a produção no ano passado,
principalmente a de soja e
de milho, que tiveram recupe-
ração  em 18,9% e 52,3%,
respectivamente. Em 2016, ti-
nham registrado perdas de
1,2% e 24,8% por causa da
seca provocada pelo fenômeno
climático El Niño. 

No entanto, Guedes explica
que o recuo de 0,6% foi provo-

cado pelo aumento na produção,
pois a elevação de oferta dos
produtos leva à diminuição dos
preços.

“O aumento da oferta fez
com que houvesse uma redução
de preço de vários produtos. E
quando a gente soma todos es-
ses produtos, a soma foi me-
nor do que em 2016. Apesar
de a gente ter produzido mui-
to mais, em termos de valor
foi um pouquinho menor”, ex-
plica Guedes. O IBGE desta-
ca que a queda nos preços aju-
dar a manter o nível inflação no
ano passado. 

O valor da produção do mi-
lho caiu 12,7%, o feijão teve
queda de 28,8% e o trigo dimi-
nuiu 41,9%, único produto pre-
judicado pelo clima. A diminui-
ção no valor da produção da ba-
tata inglesa chegou a 50,9%.

A principal cultura do país
continua sendo a soja, que res-
ponde por 35,1% da produção
agrícola nacional. Em segundo
lugar, ficou a cana-de-açúcar
(17%), em terceiro, o milho
(10%). O café tem 5,8% do va-

lor da produção.
Nos dados da PAM 2016, o

valor total da produção consta
R$ 317,5 bilhões, mas o valor
foi posteriormente revisado para
R$ 321,5 bilhões.

Guedes ressalta que a produ-
ção agrícola contribuiu para o
equilíbrio da balança comercial
brasileira, com valor adicionado
de 13% na agropecuária. 

“Foi o setor que mais cres-
ceu no ano passado. Enquanto
outros setores da economia fi-
caram um pouco estagnados, a
agropecuária foi a que teve esse
grande destaque no PIB do ano
passado, essa grande produção
influenciou no PIB do país”.

Distribuição regional
Dos 5.570 municípios do

país, apenas 14 não têm pro-
dução agrícola, sendo dez de-
les no estado de São Paulo.
Também não têm produção
agrícola Recife e Fernando de
Noronha (PE), Vitória (ES), e
Cabedelo (PB).

São Paulo continua como
principal produtor agrícola do

país, com 16,6% do total do va-
lor da produção nacional.
Depois, vem Mato Grosso
(13,6%), Paraná (11,9%), Rio
Grande do Sul (11,7%) e Minas
Gerais (9,8%).

No ranking dos municípios,
Sorriso, no Mato Grosso, foi
o primeiro colocado pela ter-
ceira vez seguida, com R$ 3,3
bilhões de valor da produção,
um crescimento de 2,4% em
relação a 2016. O principal
produto é a soja, com 2,2 mi-
lhões de toneladas. Em segun-
do lugar, ficou Sapezal, tam-
bém no Mato Grosso, que pro-
duziu R$ 2,6 bilhões e tem
como principal produto o algo-
dão. Em terceiro, vem São De-
sidério, no oeste baiano, que al-
cançou R$ 2,4 bilhões.

Do total de municípios pro-
dutores, 91,7% cultivam milho.

Entre as regiões, açaí é o
principal produto na Região
Norte; no Centro-Oeste, no
Nordeste e no Sul, a soja é do-
minante. No Sudeste, a princi-
pal cultura é cana-de-açúcar.
(Agencia Brasil)

Setor de cachaça
faturou mais de

R$ 10 bi em 2017
O setor de cachaça faturou

no país mais de R$ 10 bilhões
em 2017. Para mais de 60 paí-
ses, foram exportados 8,74
milhões de litros do destilado
com geração de receita de US$
15,80 milhões. Os números
representaram crescimento de
13,43% em termos de valor e
4,32% em volume em compa-
ração a 2016.

No Dia Nacional da Cacha-
ça, lembrado na quinta-feira
(13), o diretor executivo do
Instituto Brasileiro da Cacha-
ça (Ibrac), Carlos Lima, afirma
que o esforço dos produtores
é para mudar o sistema de tri-
butação de tal maneira que
consigam redução a carga de
impostos.

Pelo Censo Agropecuário
do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE),
do ano passado, há 11.023 pro-
dutores de cachaça. Porém,
Carlos Lima ressalta que a mai-
oria está na informalidade,
pois apenas 1,5 mil mantêm
registros no Ministério da
Agricultura.

Segundo Carlos Lima, a
opção é mudar o sistema de tri-
butação para a inclusão no Sim-
ples Nacional. “Porque além
de possibilitar que micro e pe-
quenas empresas tenham car-
ga tributária menor, isso ajuda-
rá na redução da informalida-
de e da clandestinidade no se-
tor.”

De acordo com ele, o Ibrac
vai atuar de forma incansável na
busca da revisão da carga tri-
butária. “O setor não aguenta
novos reajustes. A preocupação
do Ibrac é para que o setor não
sofra novos aumentos, o que
seria danoso, além da revisão
da carga tributária.”

Tributação
Segundo Carlos Lima, o

setor ainda não absorveu o au-
mento do Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI)
aplicado em 2015. Ele disse
que, em decorrência do au-
mento, o consumo de cachaça
caiu 4% de 2015 para 2016.
“Desde então, a gente vem ope-
rando no mesmo patamar, em
torno de 520 milhões de litros
de consumo.”

A adesão ao regime tribu-
tário simplificado (Simples
Nacional) por mais de 500
empresas que faturam até R$
4,8 milhões/ano representou
um alívio nas contas porque,
para esses produtores, a carga
tributária incidente sobre a ca-
chaça representava 81,87% do
preço de venda, de acordo com
pesquisa do Instituto Brasilei-
ro de Planejamento e Tributa-
ção (IBPT). Lima analisou que
uma revisão da carga tributária
para o segmento proporciona-
rá a retomada do crescimento
do setor, aumentando também
a arrecadação para o governo.

Exportação
Dos mais 60 países impor-

tadores da cachaça brasileira,
o principal deles são os Esta-
dos Unidos, que detêm 17,69%
do total exportado, seguidos da
Alemanha, com 17,44%.

Os principais estados pro-

dutores no Brasil são São Pau-
lo, Pernambuco, Ceará, Minas
Gerais e Paraíba. Entre os
principais estados consumido-
res destacam-se São Paulo,
Pernambuco, Rio de Janeiro,
Ceará, Bahia e Minas Gerais.

História
O Dia Nacional da Cacha-

ça foi criado em 2009 pelo
Ibrac em homenagem à data em
que a bebida passou a ser ofi-
cialmente liberada pela Coroa
Portuguesa para fabricação e
venda no Brasil: 13 de setem-
bro de 1661. A rebelião ocor-
rida no Rio de Janeiro à épo-
ca, conhecida como a Revolta
da Cachaça, levou à legaliza-
ção da bebida, proibida até en-
tão.

A produção de cachaça vem
se mantendo estável nos últi-
mos anos. A capacidade insta-
lada de produção atinge 1,2 bi-
lhão de litros e, de acordo
com o Ibrac, a produção girou
em torno de 700 milhões a
800 milhões em 2017.

Em termos de consumo
doméstico, os números apon-
tam para 510 milhões a 520
milhões de litros por ano, o
que corresponde a 72% do
mercado de destilados no país.
“E a estimativa para este ano é
que continue o mesmo”.

Acordo
O Ibrac pretende também

firmar novos acordos como o
aprovado pelo Senado no últi-
mo dia 5 com o México, para
o reconhecimento mútuo da
cachaça e da tequila como in-
dicações geográficas. Lima
disse que a pauta de proteção
da cachaça em âmbito interna-
cional é algo em que o Ibrac
vem se dedicando nos últimos
dez anos e que caminha junto
com a pauta de proteção da ca-
chaça. Atualmente o Ibrac já
consegue proteger a cachaça
em três mercados (Estados
Unidos, Colômbia e México).

Os novos planos envolvem
obter a proteção da cachaça no
âmbito do Acordo Mercosul/
União Europeia, que vem sen-
do discutido pelos dois blo-
cos. “A proteção da cachaça é
uma das principais pautas que
nós temos. Não se consegue
mensurar o quanto vale a pro-
teção dessa denominação.
Basta ver o que os outros paí-
ses vêm fazendo para proteção
de suas bebidas tradicionais”.
Nesse sentido, lembrou o caso
do México com a tequila, do
Reino Unido com o uísque
escocês.

Feiras
Nos próximos dias 19, 20

e 21 de setembro, o Anhembi,
em São Paulo, receberá a Ca-
chaça Trade Fair 2018, que
reunirá produtores de todas as
regiões do país. “A gente en-
tende a importância de
ter cada vez mais ações como
essa, elevando o status da ca-
tegoria cachaça”. A expectati-
va é que sejam realizados mui-
tos negócios durante a feira,
nos mercados  doméstico e ex-
terno, disse Carlos Lima.
(Agencia Brasil)

O dólar encerrou o pregão
de quinta-feira (13) próximo
dos R$ 4,20, no maior patamar
desde a criação do Plano Real.
A moeda norte-americana fe-
chou em alta de 1,21%, cotada
a R$ 4,1957 para venda, supe-
rando o teto de R$ 4,1655 de
janeiro de 2016.

No acumulado do mês, o dó-
lar já apresenta valorização de
3,03% em relação ao real. O
Banco Central segue com a
política tradicional de swaps
cambiais, sem efetuar na se-

Dólar encerra o dia cotado
a R$ 4,19, maior valor

desde o Plano Real
mana nenhum leilão extraor-
dinário de venda futura de
dólares, como fez na última
sexta-feira para conter a va-
lorização da moeda norte-
americana.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
terminou o dia em baixa de
0,58%, com 74.686 pontos. Os
papéis da Petrobras tiveram
desvalorização de 1,27%, se-
guidos pelos do Itau com (-
0,55%) e Bradesco (-0,40%).
(Agencia Brasil)

Volume de vendas do varejo
cai 0,5% de junho para julho

O volume de vendas do co-
mércio varejista recuou 0,5% na
passagem de junho para julho
deste ano. Segundo dados da
Pesquisa Mensal de Comércio,
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), essa
é a terceira queda consecutiva do
indicador, que acumula perda de
2,3% no período.

O volume de vendas também
recuou 0,8% na média móvel
trimestral e 1% na compara-
ção com julho de 2017. Hou-
ve, no entanto, altas nos acu-
mulados do ano (2,3%) e de 12
meses (3,2%).

Na comparação com junho
deste ano, cinco das oito ativi-

dades varejistas pesquisadas ti-
veram queda, com destaque para
os móveis e eletrodomésticos (-
4,8%), outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (-2,5%) e te-
cidos, vestuário e calçados (-
1%). Também recuaram os seg-
mentos de equipamentos e ma-
terial para escritório, informá-
tica e comunicação (-2,7%) e
livros, jornais, revistas e pape-
laria (-0,9%).

Por outro lado, três setores
tiveram alta: hipermercados, su-
permercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo (1,7%),
combustíveis e lubrificantes
(0,4%) e artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos, de perfu-

maria e cosméticos (0,1%).

Varejo ampliado
No varejo ampliado, que

também inclui a venda de ma-
teriais de construção e de ve-
ículos e peças, a queda de ju-
nho para julho chegou a 0,4%,
resultado influenciado pelo
desempenho negativo das ven-
das de veículos, motos e pe-
ças (-0,8%) e material de cons-
trução (-2,7%).

Nos outros tipos de compa-
ração, no entanto, o varejo
ampliado registrou alta: 3%
na comparação com julho do
ano passado, 5,4% no acumu-
lado do ano e 6,5% no acumu-

lado de 12 meses.

Receita nominal
A receita nominal do varejo

avançou 0,2% na comparação com
junho deste ano, 0,2% na média
móvel trimestral, 2,9% na compa-
ração com julho de 2017, 3,9% no
acumulado do ano e 3,5% no acu-
mulado de 12 meses.

Já a receita nominal do vare-
jo ampliado recuou 0,6% na
comparação com junho deste
ano e 0,3% na média móvel tri-
mestral, mas cresceu 5,9% na
comparação com julho de 2017,
6,5% no acumulado do ano e
6,3% no acumulado de 12 me-
ses. (Agencia Brasil)
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Venezuela não cortará energia
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A governadora de Roraima,
Suely Campos, assegurou não
haver riscos da estatal energé-
tica venezuelana Corpolec sus-
pender o fornecimento de
energia elétrica para o estado
de Roraima. Ela participou de
reunião fechada, em Brasília,
nesta terça-feira (11), com o
ministro de Minas e Energia,
Moreira Franco.

A possibilidade de a Corpo-
lec interromper o serviço de
abastecimento decorre de uma
dívida de cerca de US$ 30 mi-
lhões que a Eletronorte admite
ter com a estatal venezuelana.
Segundo a própria estatal, a dí-
vida não resulta de falta de di-
nheiro em caixa para pagar a
Corpoelec, mas de “dificuldades
operacionais” que a empresa
vem enfrentando para transferir
os US$ 4 milhões pagos men-
salmente pelo fornecimento de
energia – serviço prestado regu-

larmente desde 2001.
Ainda de acordo com a Ele-

tronorte, as dificuldades de
transferência de dólares para o
país vizinho por meio do ban-
co em que a Corpoelec tem
conta começou após o gover-
no dos Estados Unidos impor
uma série de medidas restriti-
vas contra a Venezuela, contra
seu presidente, Nicolás Madu-
ro, e altos funcionários do
governo venezuelano.

No mês passado, o Ministé-
rio de Minas e Energia já tinha
informado à Agência Brasil
que o governo federal vem se
empenhando para encontrar uma
solução institucional para o pro-
blema. Na ocasião, o ministério
minimizou o potencial de preju-
ízo para a população de Rorai-
ma, garantindo que, caso a Cor-
polec interrompa o fornecimen-
to de energia elétrica para Ro-
raima, a demanda do estado será

suprida por usinas termelétricas.
Roraima é a única unidade da

federação que não está interli-
gada ao sistema elétrico nacio-
nal, sendo totalmente dependen-
te do país vizinho. De acordo
com a Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), se ne-
cessário, as usinas termelétricas
de Roraima, de fato, estão pre-
paradas para suprir a demanda do
estado, mas isso encarecerá os
custos de produção energética,
podendo ocasionar uma alta no
preço da conta de luz de todos
os brasileiros. Isso porque o
custo de operação das termelé-
tricas é mais caro e o custo adi-
cional é compartilhado por todo
o sistema nacional.

Ajuda técnica
Durante o encontro com o

ministro Moreira Franco, a go-
vernadora de Roraima, Suely
Campos, propôs que o Brasil

ofereça suporte técnico e ope-
racional à Venezuela, por meio
da Eletrobras. A ajuda seria para
a manutenção do Linhão de
Guri, instalada em território ve-
nezuelano. Segundo o governo
estadual, a falta de manutenção
da rede elétrica do país vizinho
tem ocasionado apagões diários
em Roraima.

A governadora ainda cobrou
uma resolução que permita a
construção do chamado Linhão
de Tucuruí, linha de transmissão
planejada para distribuir a ener-
gia elétrica produzida pela Hi-
drelétrica de Tucuruí, no Pará,
para a Região Norte. Licitada em
2011, com previsão de ser inau-
gurada em 2015, o projeto não
saiu do papel porque os órgãos
de governo não conseguiram
obter o consentimento do povo
indígena Waimiri Atroari, cujo
território será cortado pelo em-
preendimento. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias To-
ffoli tomou posse na quinta-
feira (13) no cargo de presi-
dente da Corte. O ministro fi-
cará no cargo pelos próximos
dois anos. Ele irá suceder
Cármen Lúcia, que voltará a
integrar a Segunda Turma da
Corte, responsável pelo julga-
mento dos processos da Ope-
ração Lava Jato.

Após cumprir o protocolo
no qual fez o juramento de
cumprir a Constituição, Toffoli
deu posse ao vice-presidente,
ministro Luiz Fux. Neste mo-
mento, o novo presidente rece-
be o cumprimento da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB), da Procuradoria-Geral
da República (PGR) e demais
autoridades. Em seguida, To-

Toffoli toma posse
na presidência do
STF e ficará no
cargo até 2020

ffoli fará o primeiro discurso
como presidente. Cerca de mil
pessoas foram convidadas para
a cerimônia.

Toffoli tem 50 anos e foi
nomeado para o STF, em 2009,
pelo então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Antes de che-
gar ao Supremo, o ministro foi
advogado-geral da União e ad-
vogado de campanhas eleito-
rais do PT.

O ministro é conhecido
por evitar polêmicas e por ter
um tom pacificador em suas
decisões. De acordo com os
colegas da Corte, o novo pre-
sidente fará um trabalho liga-
do à gestão administrativa do
Judiciário, por meio do Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ), órgão que também co-
mandará. (Agencia Brasil)

MPF pede investigação sobre condições
de museus na capital paulista

Mansão de Cabral em Mangaratiba
é leiloada por R$ 6,4 milhões

Operação em Angra dos Reis detém
11 pessoas, armamento e drogas

TRF4 aumenta pena de
Renato Duque para 28 anos

O Tribunal Regional Federal
da 4ª Região (TRF4) manteve
nesta quarta-feira (12) a condena-
ção do ex-diretor de Serviços e
Engenharia da Petrobras, Renato
Duque, pelo crime de corrupção
passiva. No julgamento do recur-
so de apelação criminal, a 8ª Tur-
ma do tribunal ainda aumentou a
pena de dez anos para 28 anos, cin-
co meses e dez dias de reclusão.

Duque foi condenado em

agosto do ano passado pelo juiz
Sérgio Moro, da 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba. A sentença foi
proferida em processo da Ope-
ração Lava Jato que investigou a
formação de um cartel pela
construtora Andrade Gutierrez e
outras empreiteiras para garan-
tir contratos com a Petrobras. A
defesa de Duque tentava anular
a decisão de Moro no processo.

 “Os depoimentos dos cola-

boradores são firmes e coeren-
tes no sentido de que o acusado,
na condição de diretor da Petro-
bras, recebia vantagem ilícita das
empreiteiras participantes do
‘clube’, consistente em porcen-
tagem de cada contrato firmado
por estas com a estatal; em tro-
ca, permanecia silente a respeito
da existência do cartel e recebia
dos executivos a lista de empre-
sas que deveriam ser convidadas

para licitação de determinada
obra”, destacou o relator do pro-
cesso na corte, desembargador
federal João Pedro Gebran Neto.

Gebran Neto acrescentou
que os depoimentos dos colabo-
radores da Lava Jato foram res-
paldados pela comprovação dos
pagamentos realizados pela An-
drade Gutierrez, cujos valores
eram repassados, em parte, a
Duque. (Agencia Brasil)

TSE veda conteúdo impulsionado
por apoiador de candidato na internet

Pela primeira vez, o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) aplicou
na quinta-feira (13) a regra se-
gundo a qual apoiadores não po-
dem pagar por propaganda para
candidatos na internet, em espe-
cial na forma de impulsionamen-
to de conteúdo.

A norma, que consta da re-

solução sobre propaganda elei-
toral, foi aplicada em um caso
em que um empresário pagou
para impulsionar no Facebook
um conteúdo favorável a Jair
Bolsonaro, candidato do PSL à
Presidência da República.

“A lei estabelece que pessoa
física não pode fazer por moti-

vo simples, seria impossível ana-
lisar na prestação de contas, ge-
raria problemas”, afirmou o re-
lator, ministro Luís Felipe Salo-
mão. Ele determinou multa de
R$ 10 mil por dia em caso de
reincidência.

Todos os demais ministros
do TSE o acompanharam.

Salomão decidiu não sanci-
onar o Facebook, pois a empre-
sa retirou do ar o conteúdo assim
que foi solicitada. O ministro tam-
bém entendeu não haver provas de
que Bolsonaro tinha conhecimen-
to do ato, motivo pelo qual exi-
miu o candidato de responsabili-
dade. (Agencia Brasil)
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GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 14.876.090/0001-93 - NIRE: 35.300.418.514

Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certifi cados de Recebíveis 
do Agronegócio da 1ª, 2ª e 3ª Séries da 22ª Emissão da Gaia Agro Securitizadora S.A.

A Gaia Agro Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 14.876.090/0001-93 (“Emissora”), pelo presente edital de 
convocação, nos termos da Cláusula XIX do Termo de Securitização fi rmado em 10 de novembro de 2017, convoca os Srs. 
Titulares dos Certifi cados de Recebíveis do Agronegócio da 1ª, 2ª e 3ª Séries da 22ª Emissão da Emissora (“CRA”), a 
reunirem-se em Assembleia Geral de Titulares dos CRA, a se realizar, em segunda convocação, no dia 25 de setembro de 
2018, às 10 horas e 30 minutos na sede da Emissora, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Min. 
Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, conjunto 82, sala 1, Vila Nova Conceição, CEP 04.544-051 para deliberar a seguinte 
Ordem do Dia: (i) alterar, em parte, a Defi nição de “Documentos Comprobatórios” previsto no Termo de Securitização, 
para admitir que onde se lê: “(...) (i) as vias originais das cártulas das Duplicatas (a) com os respectivos aceites, 
acompanhadas das respectivas Notas Fiscais e, conforme aplicável, cópia dos Termos de Recebimento de Insumos nos 
termos previstos na Cláusula 4.4.3.2 abaixo; ou (b) sem os respectivos aceites, acompanhadas de Notas Fiscais e original 
dos Termos de Recebimento de Insumos” (destacamos), passe a constar: “(...) (i) as vias originais das cártulas das 
Duplicatas (a) com os respectivos aceites, acompanhadas das respectivas Notas Fiscais e, conforme aplicável, cópia dos 
Termos de Recebimento de Insumos nos termos previstos na Cláusula 4.4.3.2 abaixo; ou (b) sem os respectivos aceites, 
acompanhadas de originais ou cópias autenticadas das Notas Fiscais e cópia autenticada dos Termos de 
Recebimento de Insumos” (destacamos); (ii) com a aprovação do item (i) desta Ordem do Dia, aprovar seu efeito 
retroativo, para que sua vigência e efi cácia seja considerada a partir da data de emissão, qual seja, dia 10 de novembro 
de 2017, ratifi cando os atos praticados neste sentido; (iii) alterar, em parte, a Defi nição de “Aviso de Recebimento” 
previsto no Termo de Securitização, para passar a viger, a partir da data da assembleia que a aprovar, com a seguinte 
redação: “o comprovante escrito original ou cópia, emitido pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, relativo ao 
recebimento das Notifi cações de Cessão de Direitos Creditórios e de Condições Negociais, com a assinatura da pessoa 
que recebeu e a data da entrega do documento, que possui validade jurídica para a demonstração do recebimento do 
objeto postal ao qual se vincula. Ou, ainda, a comprovação de recebimento por meio de correspondência 
escrita enviada por meio eletrônico das Notifi cações de Cessão de Direitos Creditórios e de Condições 
Negociais, desde que o fi m pretendido seja atingido, permitido o envio por correio eletrônico (e-mail) 
com aviso de recebimento.” (destacamos); (iv) com a aprovação do item (i) desta Ordem do Dia, autorizar que a 
Emissora e o Agente Fiduciário, bem como demais prestadores de serviço desta Emissão, procedam à alteração dos 
Documentos da Operação, readequando-os no mesmo sentido; (v) aprovar a prorrogação do prazo para aditamento ao 
Termo de Securitização, nos termos da Cláusula 10.2.2 de referido instrumento, para admitir que, por uma única vez, o 
seu primeiro aditamento para refl etir os Créditos do Agronegócio Adicionais adquiridos pela Emissora seja realizado até 
30 de julho de 2018, seguindo os demais aditamentos o prazo previsto na Cláusula 10.2.2, trimestralmente, a contar da 
data de 30 de julho de 2018. Os Titulares dos CRA que se fi zerem representar por procuração, deverão entregar o 
instrumento de mandato, com poderes específi cos para representação na Assembleia Geral de Titulares dos CRA na sede 
da Emissora com, pelo menos, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência da referida assembleia. Sem prejuízo, em 
benefício do tempo, os Titulares dos CRA deverão encaminhar os documentos comprobatórios de sua representação para 
o e-mail ger1.agente@oliveiratrust.com.br. São Paulo, 12 de setembro de 2018. GAIA AGRO SECURITIZADORA S.A.

EDIT AL   DE   CONVOCAÇÃO
O Conjunto Residencial Baronesa de Arary, CNPJ/MF n.º 59.092.593/0001-06, por sua síndica Adtec Prime Ltda, CGC:
26.104.628/0001-20, com sede Rua Baptista do Carmo, 173 – Sala 01, SP/SP, por seu sócio Thiago Augusto Campos
LudersLotfi, com fundamento na cláusula 4ª da Convenção Condominial convoca à Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada dia 25.10.2018, no Royal Jardins Boutique Hotel, localizado na Al. Jaú, 729,– Jardim Paulista – CEP: 01420-
001, às 19h30, em primeira convocação, às 20h em segunda convocação e às 20h30 em terceira e última convocação,
com qualquer número de presentes, e deliberar a seguinte ordem do dia: 1- Eleição do Presidente da mesa diretiva;
2- Eleição de Síndico, seu salário, Subsíndico e Conselho Consultivo - Autorização para eventual transferência de
poderes, conforme art.1.348, parágrafo 2º, Código Civil; 3- Aprovações: 3.1) Das contas do período de31 agosto de
2017 até01 de setembro de 2018;3.2) Da Previsão Orçamentária com autorização de adequação da arrecadação
Ordinária no próximo exercício, se necessário;4- Ratificações: 4.1) Atos autorizados peloConselho Consultivo; 4.2)Atos
aprovados A.G.O.s anteriores; 5 – Assuntos Gerais: Conforme parágrafo 14º, Cláusula 4º da Convenção Condominial
e artigo 1.335-III do Código Civil, “São direitos do Condômino: III – votar nas deliberações da assembléia e delas
participar, estando quite.” Assim, Condômino vetado de participar da Assembléia por inadimplência não poderá, por
esta condição, representar por procuração Condômino adimplente. Exigidas as quitações das cotas condominiais
vencidas até 10/09/18 ou quitadas por boletos bancários até 20/10/18. Os concorrentes aos cargos eletivos deverão
protocolar, por escrito, suas chapas na Administração do prédio (sub-solo) para serem encaminhadas à Administradora
Techsysaté 23/10/18 às 16h30, para as devidas verificações de propriedade, adimplência e demais exigências da
Convenção Condominial. Lembrando que cada unidade, independente do número de co-proprietários, somente
poderá ter um dos Condôminos como representante e proprietário/candidato à cargos eletivos. Procurações devem
ser específica para Assembleia Geral Ordinária 2018/2019 e estar obrigatoriamente com firma reconhecida.Cópia da
ata registrada será disponibilizada em até oito dias, após o registro da mesmano Cartório competente. Todos os
documentos relativos a esta A.G.O., serão organizados, encadernados e disponibilizados, o mais breve possível.Esta
Assembleia será gravadaem vídeo e áudio por empresa contratada da administração, e a gravação entregueà justiça,
se necessário, respeitando a lei de privacidade a que todos têm direito. Proibido ainda o acesso à sala da Assembleia
a qualquer pessoa que não os Condôminos e seus representantes. O não respeito as normas acarretará a retirada
compulsória do infringente do recinto além da aplicação de multa na unidade de referência no maior valor permitido
pela convenção. CONJUNTO RESIDENCIAL BARONESA DE ARARY 10.10.2018 K-14/09

AMPARO MATERNAL
CNPJ 61.904.678/0001-93
Edital de Convocação de

Assembléia Geral Ordinária
A Diretora Presidente do Amparo Maternal, as-
sociação privada sem fi ns lucrativos, nos ter-
mos do artigo 12, §2°, de seu Estatuto Social, 
convoca todos os seus associados para parti-
cipar da Assembleia Geral Ordinária a ser rea-
lizada no dia 02/10/2018, às 14:00 horas em 1ª 
chamada, e às 14:30 horas em 2ª chamada, no 
Salão de Eventos da sede do Amparo Mater-
nal, localizada no seguinte endereço: Rua Na-
poleão de Barros, nº 1035, Bairro Vila Clemen-
tino, na cidade de São Paulo, estado de São 
Paulo, CEP: 04.024-003, para deliberarem so-
bre os assuntos contidos na ordem do dia, a sa-
ber: (i) Prestação de Contas do exercício social 
fi ndo em 31 de dezembro de 2017; e (ii) Outros 
assuntos de interesse do Amparo Maternal.

São Paulo, 12 de setembro de 2018.
Euza Maria de Almeida

Diretora Presidente

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO - COMARCA DE SÃO
PAULO - FORO CENTRAL CÍVEL - 23ª VARA CÍVEL - Praça João Mendes s/nº - 9º
andar - salas nº 900 e 904 - Centro - CEP01501-900 - Fone: 2171-6178, São Paulo-
SP - E-mail: sp23cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO. Prazo: 20 dias. Proc. nº
1085995-04.2013.8.26.0100.O Dr. MARCOS DUQUE GADELHO JUNIOR, MM Juiz de
Direito da 23ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital do Estado de São
Paulo, na forma da lei. FAZ SABER à TEXTILE LEAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
TECIDOS LTDA. EPP (CNPJ04.713.912/0001-61); IVANILDO OLIVEIRA LEAL (CPF
635.830.708-87) e IZILDAAPARECIDA LEAL (CPF 314.330.138-43), que ATIVOS
S.A. SECURITIZADORA DECRÉDITOS FINANCEIROS (sucessora do Banco do
Brasil S.A.) lhes move ação MONITÓRIA para cobrança do débito de R$79.890,18
(no ajuizamento) a ser atualizado e acrescido dascominações legais e contratuais,
decorrente do descumprimento das obrigações previstas no contrato para des-
conto de cheques nº 030.425.370, de 16.09.2009. Estando os réus em lugar
ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por EDITAL para que, no prazo de 15 dias, a
fluir após os 20 dias supra, PAGUEM o DÉBITO ATUAL (isentos de custas e
honorários) ou OFEREÇAM EMBARGOS, sob pena de constituir-se de pleno
direito o TÍTULO EXECUTIVO JUDICIAL, presumindo-se verdadeiros os fatos
alegados e cientes de que não havendo manifestação será nomeado Curador
Especial. Será o presente afixado e publicado na forma da lei. Nada mais. Dado
e passado nesta cidade de São Paulo, aos 30 de agosto de 2018.

14    e    15/09

Jornal
ODIASP

Ligue:

3258-1822
3258-0273

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Com base em notícias publi-
cadas pela imprensa sobre a con-
servação das edificações onde
estão museus e monumentos na
capital paulista, o Ministério
Público Federal (MPF) deter-
minou a instauração de uma in-
vestigação preliminar para apu-
rar as condições da estrutura e
de segurança contra incêndio
dessas edificações.

Segundo a ação, devem ser
investigados o Conjunto do Ipi-

ranga - formado pelo Museu
Paulista, Monumento à Indepen-
dência, Casa do Grito e Parque
da Independência -, o Museu de
Artes de São Paulo (MASP), o
Teatro Municipal e o edifício-
sede da Biblioteca Municipal
Mário de Andrade.

Todos esses prédios e acer-
vos são tombados ou estão em
processo de tombamento pelo
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan).

As notícias também relatam que,
além dos problemas estruturais,
essas construções não têm Auto
de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros.

“Os bens tombados da inves-
tigação precisam de imediata
atenção, pois podem encontrar-
se em situação análoga ao Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro, e ao Museu da Língua Portu-
guesa, na Estação da Luz, em São
Paulo, tendo em conta a notícia

de problemas estruturais em
suas instalações e em seus equi-
pamentos de segurança”, disse a
procuradora da República Suza-
na Fairbanks, responsável pelo
inquérito civil público que apu-
ra a regularidade, as medidas
adotadas e os projetos para re-
cuperação do conteúdo museo-
lógico do Museu da Língua Por-
tuguesa, destruído por um incên-
dio ocorrido em 21 de dezem-
bro de 2015. (Agencia Brasil)

A mansão do ex-governador
Sérgio Cabral, em Mangaratiba,
foi arrematada na quinta-feira
(13) por R$ 6,4 milhões, valor
mínimo estipulado no leilão. A
venda ocorreu nos últimos
minutos do leilão, após o pró-
prio leiloeiro já ter admitido que
teria de anunciar o imóvel por
um preço inferior, em um pró-
ximo arremate. O leilão

ocorreu no auditório da Justiça
Federal, no centro do Rio. 

Já a lancha, de R$ 3,2 milhões,
será oferecida em um futuro lei-
lão, após uma nova avaliação, se-
gundo o leiloeiro  Renato Guedes. 

Foram arrematados os três
carros blindados de Cabral: um
Land Rover Discovery, por R$
251 mil; um Land Rover Free-
lander, por R$ 156 mil; e um

Hyundai Azera, por R$ 78 mil.
O comprador do Land Rover

Discovery, um empresário do
setor de saúde, que não quis se
identificar, disse que o maior
atrativo foi o carro  ter  blinda-
gem nível 4, que suporta tiros de
fuzil, e que raramente é permi-
tida para o cidadão comum, mas
que havia sido concedida a Ca-
bral por ele ser chefe de Estado.

Também foram vendidos três
apartamentos do operador de
Cabral, Ary Filho, na Avenida
Lúcio Costa, na Barra da Tijuca,
de frente para o mar, por um to-
tal de R$ 9 milhões. 

Um lote de relógios impor-
tados, que eram do ex-secretá-
rio Hudson Braga, foi arremata-
do por R$ 39,7 mil. (Agencia
Brasil)

Onze suspeitos foram presos
na quinta-feira (13) durante ope-
ração das Forças Armadas em
oito comunidades de Angra dos
Reis, no litoral Sul fluminense.
Também foram apreendidos um
carregador de fuzil, um uniforme
da Polícia Militar, 63 bisnagas de
explosivos, 20 metros de esto-

pim para detonação, cinco grana-
das caseiras, dois radiocomuni-
cadores, dois celulares, um col-
dre de pistola, duas motocicletas
e grande quantidade de drogas.

Segundo o Comando Militar
do Leste, um corpo foi encon-
trado na comunidade de Sapinha-
tuba II, vítima, possivelmente, de

um confronto entre facções na
noite anterior.

Cerca de 2,2 mil militares,
160 policiais militares e 70 po-
liciais civis participaram da ope-
ração, que começou de madru-
gada e contou com o apoio de
blindados e aeronaves. Além das
prisões e apreensões, eles revis-

taram 2,1 mil pessoas, nas co-
munidades de Parque Belém,
Areal, Sapinhatuba (I, II e III),
Lambicada, Camorim Grande e
Camorim Pequeno, onde vivem
cerca de 23 mil pessoas. Tam-
bém foram removidas barricadas
montadas por traficantes. (Agen-
cia Brasil)

fale conosco através do e-mail:

j o r n a l o d i a s p @ t e r r a . c o m . b r



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 14 de setembro de 2018

Mitsubishi Cup chega a
Cordeirópolis  com desfile pela cidade
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O Troféu Brasil Caixa de
Atletismo é a principal compe-
tição do País e reúne os atletas
de dos principais clubes. A
competição, porém, considera-
da a mais importante das dis-
putas interclubes de Atletismo
da América Latina, serve tam-
bém como trampolim para uma
jovem geração confirmar sua
presença entre as estrelas do
esporte. Isso poderá ser com-
provado de sexta-feira (dia 14)
a domingo (16), no Estádio do
Centro Nacional de Desenvol-
vimento do Atletismo (CNDA),
em Bragança Paulista, onde a
competição será disputada.

A entrada no estádio será
livre para o público.

Aos 20 anos, Paulo André
de Oliveira (Pinheiros), por
exemplo, busca o bicampeo-
nato do torneio. Líder do
Ranking Brasileiro, com
10.06 (O.2), está pronto para
enfrentar outros jovens como
Jorge Henrique Vides e Deri-
ck Souza (ambos do Pinhei-
ros), que têm as marcas de
10.08 e 10.10 em 2018. O trio
está entre as esperanças para as
competições de 2019 e, acima
de tudo, para os Jogos Olímpi-
cos de Tóquio 2020.

No feminino, Vitória Cris-
tina Rosa (Orcampi Unimed),
de 22 anos, também entra na
competição como favorita nos
100 e nos 200 m. Ela é líder
no ranking brasileiro dos 100
m (11.03) e dos 200 m (22.87)
e venceu recentemente as duas
provas no Campeonato Ibero-
Americano de Trujillo, do
Peru, e integrou o revezamen-
to 4x100 m campeão da Copa
Continental de Ostrava, na Re-
pública Tcheca.

Paulo André, Derick e Vi-
tória estão entre os convoca-
dos para o Campeonato Sul-
Americano Sub-23, que será
disputado em Cuenca, no Equa-
dor, nos próximos dias 29 e 30.

Jovens atletas são
atração no Troféu

Brasil Caixa de
Atletismo

Competição será disputada desta sexta-feira a domingo
em Bragança Paulista, com entrada livre para o público
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Vitória Rosa, favorita nos 100 e nos 200 m

Outros atletas mais jovens
ainda estão confirmados no
Troféu Brasil. Entre eles, al-
guns convocados para os Jo-
gos Olímpicos da Juventude,
cujo torneio de Atletismo
será disputado de 11 a 16 de
outubro, em Buenos Aires, na
Argentina.

Os convocados são da ca-
tegoria sub-18, mas já partici-
pam de competições adultas.
Lucas Conceição Vilar (Águi-
as Guariba-SP), nos 200 m;
Douglas Hernandes Mendes
(Balneário Camboriú-SC), nos
400 m; Letícia Maria Lima (CT
Piauí- PI), nos 100 e 200 m;
Jéssica Vitória Moreira (Águi-
as Guariba-SP), nos 400 m
com barreiras; Letícia Almei-
da Belo (Orcampi Unimed-
SP), nos 3.000 m com obstá-
culos; e Nerisnélia dos Santos
Sousa (ASA Sorriso-MT), no
salto triplo. Todos eles vão
medir força com adversários
mais experientes como prepa-
ração para os Jogos.

O Congresso Técnico do
torneio será realizado às 15
horas desta quinta-feira
(13), no Auditório do CISEM
– Complexo Integrado de Se-
gurança, Emergência e Mo-
bilidade, que fica na Avenida
Francisco Samuel Luchesi
Filho, 42, Jardim Júlio Mes-
quita, também em Bragança
Paulista.

Já o CNDA fica na Estrada
Municipal Antonio Franco de
Lima, s/n, no Bairro do Cam-
po Novo, com acesso pela Ro-
dovia Alquindar Monteiro Jun-
queira - km 50,5.

O Troféu Brasil Caixa de
Atletismo é realizado pela
CBAt, co-organizado pela FPA,
com apoio da Prefeitura de
Bragança Paulista. Mais infor-
mações acesse o link da com-
petição: http://
www.cbat.org.br/competico-
e s / t ro f e u _ b r a s i l / 2 0 1 8 /
default.asp

Público poderá ver de perto os carros no autódromo de terra
da cidade

A cidade de Cordeirópolis, no
interior de São Paulo, será palco
da 4ª etapa da Mitsubishi Cup,
rali cross-country de velocidade
organizado pela Mitsubishi Mo-
tors. No dia 22 de setembro, as
duplas e seus veículos prepara-
dos para competição vão encarar
três provas com aproximadamen-
te 30km cada em um trajeto off-
road, e finalizar cada trecho com
uma volta na pista de terra do
Autódromo Valdemar Fragnani.

No sábado, o local estará
aberto para que o público possa
ver de perto os carros e as dis-
putas. Antes, no fim de tarde de
sexta-feira, os veículos partici-
pantes do rali farão uma carreata
pelo centro de Cordeirópolis,
que promete agitar a cidade.

“Os competidores vão encon-
trar um terreno misto, com pi-
çarra,  e  predominância de
plantação de cana-de-açúcar,
com metade alta e metade bai-
xa”, adianta Eduardo Sachs, di-
retor de prova da Mitsubishi
Cup. Com mudanças na visibi-
lidade no trajeto, os navegado-
res vão precisar estar o tempo
atentos. “Haverá também uma
zona de espetáculo bacana.
Quem estiver no autódromo
poderá ver os carros dando
uma volta no fim de cada tre-

cho off-road”, conta Sachs.
A competição conta com cin-

co categorias ASX RS, ASX RS
Master , L200 Triton ER, L200
Triton ER Master e L200 Triton
Sport RS. As duplas, formadas
por piloto e navegador, percor-
rem o trecho seguindo a planilha
de orientações, em busca do
menor tempo possível.

Novo carro: L200 Triton
Sport R

Nesta etapa, os participantes
poderão conhecer o mais novo
veículo preparado para competi-

ções, a L200 Triton Sport R.
Baseada no modelo que é vendi-
do nas concessionárias, esse
carro foi  desenvolvido no
Brasil em parceria com a Spi-
nelli Racing, que conta com a
direção do maior vencedor do
Rally dos Sertões, Guilherme
Spinelli. O modelo foi criado
para a categoria de veículos de
produção (T2 FIA), que é ex-
tremamente rigorosa nas mo-
dificações que podem ser fei-
tas e que mantém as caracterís-
ticas gerais do carro de fábrica.
“É praticamente um carro origi-

nal com os itens de segurança
que as provas de rali exigem”,
explica Fernando Julianelli, dire-
tor de marketing da Mitsubishi
Motors.

Sobre a Mitsubishi Cup
A Mitsubishi Cup já realizou

mais de 130 etapas e 400 provas
de rali cross-country de veloci-
dade desde sua criação, em 2000.
Os carros participantes são pre-
parados pela Mitsubishi Motors,
única montadora na América La-
tina que tem uma linha de produ-
ção de veículos de corrida. Já são
mais de 500 unidades entregues
e a marca comercializa os mo-
delos ASX RS, L200 Triton Sport
RS e L200 Triton ER, homolo-
gados para os principais campe-
onatos de rali do Brasil, inclusi-
ve o Rally dos Sertões.

Os veículos preparados para
competição estão disponíveis
para venda para os pilotos e equi-
pes com condições especiais.
Para mais informações, contate:
yh@spinelliracing.com.br.

A Mitsubishi Cup tem patro-
cínio de Axalta, Clarion, Lubrax
/ Petrobras, Pirelli, Transzero,
Unirios e W. Truffi Blindados.

Conheça a
competição: https://youtu.be/
o39uY1THCgo
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Equipe Alex Barros Racing desembarca
em Goiânia em busca da vitória

Embalada pela bela atuação na
última etapa, ainda sentindo as
emoções da vitória conquistada
pelo piloto e chefe de equipe
Alexandre Barros, e animada pe-
los resultados de Lucas Torres
em sua estreia na categoria SBK
Pro. É assim que a Alex Barros
Racing desembarca neste fim de
semana em Goiânia (GO) para a

disputa da sexta etapa do Super-
Bike Brasil. A prova será em ro-
dada dupla e vai agitar o autódro-
mo Internacional Ayrton Senna.

Depois de quatro etapas em
São Paulo, o SuperBike Brasil
invade o centro oeste do país e a
expectativa é de ótimas disputas
e muita adrenalina na categoria
SBK Pro, a principal do evento.

Lucas Torres quer um bom resultado

A equipe Alex Barros Racing es-
tará representada por dois pilo-
tos, e depois de uma disputa de
alto nível, com uma vitória e um
segundo lugar de Alexandre Bar-
ros e da estreia do jovem Lu-
cas Torres, de 19 anos, marcan-
do pontos nas duas corridas da
quinta etapa, o time está bastan-
te confiante para ‘os pegas’ em
Goiânia.

Alexandre Barros, que ocupa
o terceiro lugar na tabela, com
97 pontos, analisa a chegada da
categoria a uma pista nova no ca-
lendário. Ele destaca a questão do
calor, mas está otimista de que
sua equipe fará uma rodada du-
pla competitiva.

“Para Goiânia esperamos
manter o nosso nível e a compe-
titividade que apresentamos em
Interlagos. É uma pista diferen-
te, com forte calor, o que impac-
ta em tudo: preparo físico, mo-

tos, consumo de pneus. E, além
disso, com as temperaturas mais
altas, as motos costumam ter
uma perda de rendimento, mas
isso é geral. É um circuito de alta
velocidade, e estamos otimistas
para fazer uma boa etapa nova-
mente. Na quinta-feira já tere-
mos os treinos extras e vamos ver
como vai será esse primeiro con-
tato”, diz Alex Barros, dono da
BMW S 1000 RR #4.

Depois de uma boa estreia na
categoria SBK PRO, em meados
de agosto, pela equipe Alex Bar-
ros Racing em Interlagos, quan-
do conquistou pontos nas duas
corridas, Lucas Torres está ani-
mado para a disputa em Goiânia.

“Estou bem confiante para
a etapa deste fim de semana.
Vou dar meu melhor nas duas
corridas para sairmos de lá
com um bom resultado”, con-
ta o piloto de 19 anos.
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Brasileiro de Rally de Velocidade

Mineiro Victor Corrêa e catarinense
Souza querem manter liderança

A dupla formada pelo pilo-
to mineiro Victor Corrêa (Uni-
fenas) e o navegador catarinen-
se Maicol Souza vai para o
Rally Rio Negrinho com o in-
tuito de defender a liderança no
Campeonato Brasileiro de
Rally de Velocidade na catego-
ria RC5. A quarta rodada dupla
do certame nacional será reali-
zada neste final de semana (14
e 15/9) no norte catarinense, a
266 km de Florianópolis.

“Acredito que a gente irá
brigar pela vitória. Estamos pas-
sando por uma fase boa, o que
nos dá uma boa expectativa”, ga-
rante entusiasmado o navegador
Maicol Souza, depois das quatro

vitórias consecutivas da dupla.
Em seis provas, Corrêa/

Souza acumularam cinco pódi-
os, com uma terceira posição
e quatro vitórias seguidas nas
últimas etapas. Faltam apenas
quatro provas – Rally Rio Ne-
grinho e Rally da Graciosa -
para o encerramento do Cam-
peonato Brasileiro de Rally de
Velocidade, com 40 pontos ain-
da em jogo.

“Estamos na última perna do
campeonato, com uma boa li-
derança. Manter a regularidade,
agora é fundamental. Pensar no
campeonato e fazer de tudo
para terminar as provas com se-
gurança. É importante que use-

mos a cabeça”, pondera o pilo-
to de Alfenas, sul de Minas
Gerais.

O Rally Rio Negrinho será
disputado no município do pla-
nalto norte catarinense, região
do polo florestal mais expres-
sivo da América Latina, abri-
gando indústrias madeireiras,
moveleiras, de papel e papelão.
No sábado (15/9) serão dispu-
tadas 10 Especiais (trechos
cronometrados) divididos em
dois turnos. Na parte da manhã,
três passagens na SS Rio Anti-
nha (19,16 Km) e duas passa-
gens na SS Pinheirinho (7,50
Km). A partir das 13h, três pas-
sagens na SS São Pedro (8,45

Km) e duas passagens na SS Rio
dos Bugres (19,94 Km), tota-
lizando 137,71 Km cronome-
trados do total de 276,35 Km
percorridos, somando os
138,64 km de deslocamentos.

“Mesmo correndo em meu
Estado, não teremos nenhuma
vantagem, pois será uma prova
nova e o meu piloto é de Minas
Gerais e nunca correu aqui”,
avisa Maicol Souza. “O que
será bom pra gente é que será
uma etapa mais sinuosa e com
piso bom, e o Victor anda bem
nesta situação, além de a gente
estar se entendendo cada vez
melhor”, completa o navegador
catarinense.


